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I. ASPECTOS GERAIS

I.1.
Agosto/2003

Em agosto, a balança comercial apresentou superávit de US$ 2.674 milhões, o maior saldo mensal positivo registrado na história do comércio exterior brasileiro, superando maio/2003, quando o superávit alcançou US$ 2.513 milhões. As exportações somaram US$ 6.403 milhões, com média de US$ 304,9 milhões, a segunda maior média mensal registrada no comércio exterior brasileiro, superada apenas por setembro de 2002, mês em que a média chegou a US$ 309,1 milhões. Sobre agosto de 2002, o aumento foi de 16,6% e sobre julho de 2003, de 14,9%, pela média diária. Em valor, o total de agosto é o terceiro maior resultado mensal já registrado, inferior somente a setembro e outubro de 2002 (US$ 6.492 milhões e US$ 6.474 milhões, respectivamente). Constitui, ainda, o maior valor de exportação para meses de agosto.

As importações, no mês, totalizaram US$ 3.729 milhões, com média de US$ 177,6 milhões, valor 6,4% inferior a igual período de 2002. Na comparação com julho de 2003, as importações mantiveram-se estáveis, pela média diária, com aumento de 0,9%.

No mês, as exportações de produtos manufaturados, com US$ 3.351 milhões; de básicos, com US$ 1.929 milhões, e de semimanufaturados, com US$ 1.014 milhões, constituíram valores recordes para meses de agosto. Considerando a média diária, as vendas de manufaturados (US$ 159,6 milhões) e semimanufaturados (US$ 48,3 milhões) constituíram recordes mensais para as exportações desses segmentos. Na comparação com agosto do ano passado, os semimanufaturados cresceram 20,6%, os básicos, 17,4% e os manufaturados, 14,7%. Sobre julho de 2003, também houve ampliação nas três categorias de produtos: básicos: 24,8%; semimanufaturados: 13,2%; e manufaturados: 8,9%. Estes aumentos refletem as maiores quantidades embarcadas, além de recuperação dos preços internacionais em importantes commodities de exportação, na comparação agosto-2003/2002, como óleos combustíveis (39%), café em grão (37,3%), óleo de soja (30,2%), semimanufaturados de ferro/aço (24,2%), açúcar em bruto (17%), carne suína (16%), carne de frango (16%), carne bovina (12%), laminados planos (12%), soja em grão (10,2%), farelo de soja (8%) e celulose (7,4%).

Do lado das importações, houve redução nas compras de bens de capital (-31,5%) e bens de consumo (-14,0%), enquanto matérias-primas/intermediários e combustíveis/lubrificantes apresentaram crescimento de 3,7% e 15,1%, respectivamente. O aumento dos gastos com combustíveis é decorrência da elevação das cotações de petróleo e da quantidade importada.
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I.2.
Janeiro-Agosto/2003

Nos primeiros oito meses de 2003, a balança comercial registrou superávit de US$ 15.132 milhões, resultado de exportações de US$ 45.510 milhões e importações de US$ 30.378 milhões. O saldo positivo de janeiro/agosto de 2003 é recorde histórico para o período.

O valor das exportações também é recorde histórico para o período janeiro/agosto. Na comparação com janeiro/agosto-2002, o aumento das exportações foi de 24,4%, pela média diária. No que se refere às importações, ocorreu retração de 2,9%.
As exportações das três categorias de produtos – manufaturados (US$ 24.442 milhões); básicos (US$ 13.242 milhões) e semimanufaturados (US$ 6.961 milhões) – apresentaram valores recordes históricos para o período janeiro/agosto. Na comparação com janeiro/agosto de 2002, pela média diária, os básicos cresceram 33,5%; os semimanufaturados, 34,2%; e os manufaturados, 19,6%.
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O aumento das exportações está relacionado à expansão das quantidades exportadas e à recuperação dos preços internacionais de importantes produtos da pauta brasileira de exportação. Os cálculos preliminares elaborados pela Funcex – Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior indicam que os índices de quantum e de preço, no período comparativo janeiro-agosto/2003-2002, registraram crescimento de 18,0% e 4,1%, respectivamente. Em volume, a expansão foi puxada pelas três categorias, tendo os básicos apresentando a maior taxa relativa (24,0%), seguindo-se os manufaturados (18,7%) e semimanufaturados (16,9%).

Com relação aos preços, os produtos semimanufaturados apresentaram aumento de 13,1% e os básicos, de 6,2%, enquanto que os preços dos manufaturados mantiveram-se estáveis. Na categoria de semimanufaturados, os produtos que mais apresentaram recuperação de preços foram: manteiga, pó e pasta de cacau; semimanufaturados de ferro/aço, óleo de soja em bruto, catodos de níquel, celulose, ferro gusa, açúcar em bruto, borracha sintética, ligas de alumínio, zinco em bruto, alumínio em bruto e couros e peles. Dentro dos básicos, os maiores aumentos de preço foram observados nos itens petróleo, pescados, algodão em bruto, café em grão, soja em grão, milho, fumo em folhas, carne de peru, farelo de soja, castanha de caju e minério de ferro.

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum

Janeiro/AGOSTO – 2003/2002


[image: image4.wmf]Preço

Quantum

Exportação Total

4,1

18,0

Básicos

6,2

24,0

Semimanufaturados

13,1

16,9

Manufaturados

-0,3

18,7

Elaboração: FUNCEX

Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações


I.3.
Acumulado de Doze Meses

Para períodos de doze meses, a balança comercial registrou superávit recorde de US$ 22.899 milhões. Em igual período do ano anterior, o saldo comercial foi de US$ 7.347 milhões. As exportações somaram US$ 68.846 milhões, valor recorde histórico para equivalentes períodos de doze meses. Sobre iguais meses do período anterior (setembro/2001-agosto/2002), o aumento foi de 23,8%.

Os valores exportados de manufaturados (US$ 36.759 milhões) e semimanufaturados (US$ 10.676 milhões) constituem recordes históricos para períodos de doze meses, enquanto que os básicos (US$ 20.153 milhões) apresentaram o segundo melhor resultado. Na comparação com iguais meses do período anterior (setembro/2001-agosto/2002), as exportações de básicos evoluíram 35,5%; semimanufaturados, 32,5%; e manufaturados, 17,6%.

As importações, nos mesmos meses, totalizaram US$ 45.935 milhões, valor 4,9% inferior a setembro/2001-agosto/2002, de US$ 48.283 milhões.
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II.
EXPORTAÇÃO

II.1.
Fator Agregado – Agosto/2003 - JOAO

Exportação por Fator Agregado

AGOSTO-2003/2002 e JULHO-2003 - US$ milhões FOB
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No que se refere à exportação por fator agregado, todas as categorias de produtos tiveram incremento em suas vendas externas em agosto/2003. A categoria de produtos que mais se destacou foram os produtos semimanufaturados, pois ampliaram suas vendas ao exterior em 20,6%, comparativamente a agosto/2002. Além disso, as exportações de semimanufaturados são recordes para o período em análise. Alguns produtos merecem destaque e explicam o bom desempenho dos semimanufaturados: óleo de soja em bruto (121,9%, com destino para Irã, Índia, China, Senegal, Egito e Malásia); açúcar em bruto (92,5%, Rússia, Estados Unidos, Romênia, Argélia e Canadá) e ferro fundido (33,7%, Estados Unidos, Taiwan, Espanha, Malásia e Coréia do Sul).

Os produtos manufaturados tiveram crescimento de 14,7% em relação à média diária de exportações de agosto de 2002.  Esta cifra estabelece novo recorde de exportação de manufaturados para o mês de agosto ao superar o recorde anterior de 2002. Alguns produtos merecem destaque: óleos combustíveis (73,5%, Estados Unidos, Malásia e Bolívia), máquinas aparelhos de terraplanagem e perfuração (94,0%, Estados Unidos, México, Chile, Peru e Japão); suco de frutas (69,8%, Países Baixos, Bélgica, Reino Unido, Estados Unidos e Japão); veículos de carga (63,2%, Argentina, Chile, México, Coréia do Sul e Itália); tratores (56,0%, Argentina, Estados Unidos, Coréia do Sul, Chile e África do Sul), automóveis (43,7%, México, Estados Unidos, Argentina, Canadá e Chile) e autopeças (20,1%, Estados Unidos, Argentina e China). 
A exportação de produtos básicos também estabeleceu novo recorde histórico ao superar a marca recorde anterior de 2002. As vendas externas no mês apresentaram crescimento de 17,4% em relação à média de agosto de 2002. O bom desempenho desta categoria de produtos deve-se ao crescimento das exportações dos seguintes itens: milho em grão (593,6%, principais mercados: Coréia do Sul, Espanha, Ira, Japão e Marrocos); mármores e granitos (123,5%, China, Itália, Espanha, Taiwan e Hong Kong); camarão congelado (80,4%, Estados Unidos, França, Espanha, Países Baixos e Japão); carne de frango (60,6%, Arábia Saudita, Japão, Alemanha, Países Baixos e Rússia), soja em grão (60,4%, China, Países Baixos, Alemanha, Espanha e Itália), castanha de caju (43,6%; Estados Unidos, Canadá, Itália, Países Baixos e Líbano), farelo de soja (36,5%, Países Baixos, França e Indonésia), carne bovina (37,3%, Chile, Países Baixos e Rússia). 

II.2.
Fator Agregado – Janeiro/Agosto-2003

exportação brasileira por fator agregado

janeiro/AGOSTO – 2003/2002 - us$ milhões fob
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No período, registrou-se aumento em todas as categorias de produto por fator agregado, em comparação com iguais meses de 2002: básicos (33,5%), semimanufaturados (34,2%) e manufaturados (19,6%).

Com relação às exportações de produtos básicos, o crescimento verificado decorreu das maiores receitas nas vendas de: soja em grão (84,6%, para China, Países Baixos, Alemanha, Espanha e Itália); camarão congelado (41,9%, Estados Unidos, França, Espanha, Países Baixos e Japão); carne bovina (38,7%, para Chile, Países Baixos, Egito, Reino Unido, e Rússia); carne de peru (38,4%, Alemanha, Países Baixos, Reino Unido, Rússia e África do Sul); farelo de soja (35%, para Países Baixos, França, Coréia do Sul, Alemanha e Indonésia); castanha de caju (34,5%, Estados Unidos, Canadá, Itália, Países Baixos, Líbano e Alemanha); carne de frango (32,5%, para Arábia Saudita, Japão, Alemanha, Países Baixos e Rússia); petróleo em bruto (26%, principalmente para Estados Unidos, Índia, Chile, Bahamas e Emirados Árabes Unidos); milho em grão (25,2%, Coréia do Sul, Espanha e Irã), café em grão (17,2%, para Estados Unidos, Alemanha, Itália, Japão e Bélgica-Luxemburgo); fumo em folhas (10,5%, Estados Unidos, Alemanha, Países Baixos, Bélgica-Luxemburgo e Rússia), carne suína (10%, Rússia, Hong Kong, Argentina e Países Baixos) e minério de ferro (5,9%, China, Japão, Alemanha e Itália).

Houve variações notáveis nos seguintes produtos básicos não-tradicionais: mármores e granitos (209%, total de US$ 74 milhões), mel natural (182%, US$ 28 milhões), melões frescos (98%, US$ 20 milhões), goiabas, mangas e mangostões (70% US$ 25 milhões), pedras preciosas/semipreciosas (60%, US$ 41 milhões), uvas frescas (45%, US$ 12 milhões), miúdos bovinos (40%, US$ 24 milhões), mamões frescos (37%, US$ 19 milhões) e tripas e buchos de animais (33%, US$ 59 milhões).

Quanto aos semimanufaturados, a expansão deveu-se ao aumento nas vendas externas, principalmente, de óleo de soja em bruto (140%, para Irã, Índia, China, Senegal e Egito); celulose (61%, para Estados Unidos, Países Baixos, China, Bélgica-Luxemburgo e Itália); açúcar em bruto (48%, para Rússia, Estados Unidos, Romênia, Argélia, Canadá e Arábia Saudita), semimanufaturados de ferro/aço (30%, para Estados Unidos, Taiwan, China, Coréia do Sul, Tailândia e Canadá); ferro fundido (26%, para Estados Unidos, Taiwan, Espanha, Malásia e Coréia do Sul), couros e peles (15%, para Itália, Hong Kong, China, Estados Unidos e Portugal) e alumínio em bruto (13%, Japão, Bélgica e Países Baixos).

Cabe ressaltar, no grupo semimanufaturados, além da expansão dos principais produtos citados acima, o incremento das vendas de: pasta de cacau (145%, para um total de US$ 41 milhões), cacau em pó (100%, US$ 36 milhões), manteiga, gordura e óleo de cacau (87%, US$ 68 milhões), prata em chapas (70%, US$ 29 milhões), sucos e extratos vegetais (56%, US$ 23 milhões), borracha sintética e artificial (36%, US$ 114 milhões) e zinco em bruto (32%, US$ 36 milhões). 

Os principais produtos manufaturados que tiveram suas vendas aumentadas no período, em relação ao mesmo período do ano anterior, foram: óleo de soja refinado (1.512%, Hong Kong, África do Sul, Rússia, Emirados Árabes e Haiti); laminados planos de ferro/aço (93%, para China, Estados Unidos, México, Chile, Argentina e Tailândia); hidrocarbonetos (84%, Estados Unidos, Argentina, Japão, Países Baixos e Alemanha); óleos combustíveis (90%, para Estados Unidos, Cingapura, Malásia, Malta, Colômbia, Argentina e Bolívia); máquinas e aparelhos para uso agrícola (108%, Argentina, Paraguai, Estados Unidos, Bolívia e Venezuela); torneiras e válvulas (66%, Estados Unidos, Ilhas Cayman, Países Baixos, Alemanha e Canadá); fio-máquina e barras de ferro/aço (48%, Estados Unidos, Hong Kong, Jamaica, Itália e Canadá); barras e perfis de alumínio (58%, Países Baixos, Estados Unidos, Argentina, Chile e Colômbia); óxidos e hidróxidos de alumínio (35%, Noruega, Argentina, Canadá, Estados Unidos e Paraguai); polímeros (59%, Argentina, Chile, Bélgica-Luxemburgo, China, Espanha, Estados Unidos); tratores (46%, Argentina, Estados Unidos, Coréia do Sul, Chile e África do Sul); tecidos de algodão (40%, Argentina, Colômbia, República Dominicana, Chile, México e Países Baixos); motores para veículos (29%, para Estados Unidos, Reino Unido, Alemanha, China, México, Argentina e Itália); automóveis de passageiros (35%, para México, Estados Unidos, Argentina, Canadá e Chile); café solúvel (28%, Estados Unidos, Rússia, Ucrânia, Alemanha e Japão);  madeira compensada (26%, para Estados Unidos, Reino Unido, Bélgica-Luxemburgo e Alemanha); veículos de carga (37%, para Argentina, Chile, México, Coréia do Sul e Itália), pneumáticos (27%, para Estados Unidos, Argentina, Paraguai, México e Chile), autopeças (23%, para Estados Unidos, China, Argentina, México e África do Sul) e móveis (20%, para Estados Unidos, França, Reino Unido, Alemanha e Países Baixos).

Alguns produtos manufaturados de menor expressão na pauta merecem destaque pelo aumento significativo nas exportações. São eles: óxido de propileno (297%, para um total US$ 32 milhões), recipientes para gases (294%, US$ 19 milhões), motocicletas (241%, US$ 86 milhões); máquinas de lavar roupa (166%, US$ 21 milhões), perfis e fios de ferro/aço (135%, US$ 71 milhões), adubos e fertilizantes (122%, US$ 51 milhões), máquinas e aparelhos para empacotar (119%, US$ 36 milhões), refrigeradores e congeladores (104%, US$ 126 milhões), ar condicionado (101%, US$ 61 milhões), fios de algodão (96%, US$ 68 milhões), preparações de carne de frango (95%, US$ 57 milhões), cabos e fibras sintéticas (82%, US$ 40 milhões) e computadores e acessórios (77%, US$ 114 milhões).

II.3.
Mercados Compradores

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

AGOSTO-2003/2002 e JULHO/2003 - US$ Milhões FOB
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Agosto/2003: 21 dias úteis; Julho/2003: 23 dias úteis; Agosto/2002: 22 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

Agosto

Julho


No comparativo agosto 2003/2002, houve crescimento das exportações para todas as regiões compradoras. Nota-se, a expansão de vendas para a Argentina, com aumento de 82,9%, para um total de US$ 398 milhões, ocupando, no mês de agosto, a posição de terceiro maior comprador de produtos brasileiros, ficando abaixo apenas dos Estados Unidos e China. Com isso, as exportações para o Mercosul cresceram 73,1%. Os demais países da Aladi, exceto Mercosul, apresentaram crescimento de 10,5%, com destaque para: Peru (28,1%), México (20%) e Chile (12,2%).

Nas vendas para a África o aumento foi de 34,4%. Nos países de maior participação relativa, aumentos significativos foram registrados nas vendas para: Tunísia (243,7%), Argélia (146,8%), Gana (143,4%), Angola (140,2%) e África do Sul (84,7%) e notavelmente o Senegal, que passou de US$ 733 mil para US$ 15,7 milhões.  Quanto à Ásia, o aumento foi de 20,9%. Dos países que contribuíram para o crescimento das exportações, destacam-se: China (69,2%), Coréia do Sul (37,6%), Hong Kong (32,7%), Índia (29,9%) e Japão (23,4%). 

As vendas para os Estados Unidos, maior mercado de destino dos produtos brasileiros, apresentaram crescimento de 2,1% em relação a agosto de 2002. As exportações destinadas para a União Européia, no comparativo com agosto de 2002, cresceram em 8,4%, com destaque para a Espanha (67,3%). 

Para o Oriente Médio, o crescimento foi de 49,5%. Destacam-se: Omã (379,2%), Coveite (167,5%), Irã (114,1%), Iêmen (110,6%), e Banhein (50,6%). Ainda em relação a agosto de 2003, a Europa Oriental apresentou aumento de 78,4%. A Rússia, principal mercado de destino na região, voltou a registrar crescimento em suas compras, de 39%, na comparação com agosto/2002.

exportação brasileira – principais blocos econômicos
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[image: image10.wmf]2003

2002

2003

2002

UNIÃO EUROPÉIA

11.169

         

 

9.323

           

 

21,2

24,5

25,2

EUA (1)

11.093

         

 

9.922

           

 

13,1

24,4

26,8

ALADI

7.657

           

 

6.244

           

 

24,1

16,8

16,9

- MERCOSUL

3.272

           

 

2.077

           

 

59,4

7,2

5,6

     - Argentina

2.628

           

 

1.424

           

 

86,8

5,8

3,8

- DEMAIS DA ALADI

4.385

           

 

4.167

           

 

6,5

9,6

11,3

ÁSIA

7.564

           

 

4.981

           

 

53,7

16,6

13,5

ÁFRICA

1.725

           

 

1.313

           

 

33,0

3,8

3,5

ORIENTE MÉDIO

1.591

           

 

1.274

           

 

26,4

3,5

3,4

EUROPA ORIENTAL

1.400

           

 

1.067

           

 

32,8

3,1

2,9

DEMAIS

3.311

           

 

2.902

           

 

15,5

7,3

7,8

TOTAL

45.510

         

 

37.026

         

 

24,4

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX.

(1) inclui Porto Rico.

Part. %

 Janeiro/Agosto

Var. % 2003/02 

p/média


No comparativo janeiro/agosto de 2003 com o mesmo período de 2002, houve crescimento das vendas brasileiras para todos os principais blocos econômicos. Para a Ásia, 53,7 % – especialmente, China (136,7%), Taiwan (76%), Coréia do Sul (60,2%), Indonésia (46,8%), Coréia do Sul (60,2%), Índia (39,6%) e Tailândia (37,2%). Para o Mercosul, o crescimento foi de 59,4%; para o Oriente Médio, 26,4% – principalmente, Irã (116,3%), Coveite (59,1%) e Arábia Saudita (20,1%). Para a Europa Oriental, as vendas aumentaram 32,8% – especialmente Bulgária (87,1%), Romênia (114,8%), República Tcheca (68,7%) e Rússia (26,2%); e para a União Européia, 21,2% – principalmente Espanha (50,6%), Países Baixos (35,6%), Suécia (37,8%), Alemanha (27,3%), Itália (19,9%) e França (18,1%). Para a África, as vendas aumentaram 32,9%, com destaque para o Senegal (304%), Argélia (98,5%), África do Sul (61,7%), Egito (35,7%) e Angola (58,8%).

As exportações para os Estados Unidos aumentaram 13,2%, com as vendas passando de US$ 9.922 milhões, nos primeiros oito meses de 2002, para US$ 11.093 milhões, em igual período de 2003. Para os países da Aladi, exceto Mercosul, as vendas tiveram uma variação positiva de 6,5%, com destaque para Chile (25%), Peru (18,7%) México (18,1%) e Colômbia (11,4%).

Nos primeiros oito meses de 2003, observou-se aumento da participação relativa da China, que era responsável por 3,3% da pauta, em janeiro-agosto/2002, e chega este ano a ser o país de destino de 6,4% dos produtos exportados pelo Brasil, num montante de US$ 2.936 milhões contra US$ 1.240 milhões em janeiro/agosto-2002, ganhando o posto de segundo maior comprador dos produtos brasileiros no período. Os principais produtos vendidos à China são: soja em grão, minério de ferro, laminados planos, semimanufaturados de ferro/aço, celulose e autopeças. 

A recuperação das exportações para a Argentina também foi uma das principais características do período, com variação positiva de 86,8%, pela média diária, passando de US$ 1.424 milhões, em janeiro-agosto/2002, para US$ 2.628 milhões, em igual período de 2003. Os principais produtos de exportação para o mercado argentino foram: automóveis, veículos de carga, minério de ferro, autopeças, polímeros de etileno, pneumáticos, compostos orgânicos-inorgânicos e máquinas e aparelhos para uso agrícola. A Argentina ocupa hoje a terceira posição entre os países compradores do Brasil, no acumulado do ano, elevando sua participação na pauta de 3,8%, em janeiro-agosto de 2002, para 5,8%, no mesmo período de 2003, embora se mantendo, ainda, abaixo da participação de 10%, entre 2000 e 2001. 

Finalmente, na análise dos primeiros oito meses de 2003, a característica mais importante foi a conquista de mercados não tradicionais ou com pequena participação na pauta exportadora. Este desempenho demonstra o esforço desbravador do empresariado exportador na busca e desenvolvimento de novos mercados. Uma ampliação para mercados tão diversos quanto a América Latina e o Oriente Médio, além de Ásia, África e Europa Oriental, é indicador do nível de competitividade do produto brasileiro. No quadro anexo, estão, como exemplo, listados os países não tradicionais com variações superiores a 40% e valores relevantes de exportação, contendo também os principais produtos exportados. 

II.4.
Estados Exportadores

Em termos de variação relativa, no período janeiro/agosto de 2003, todas as regiões apresentaram crescimento das exportações, comparativamente a janeiro/agosto de 2002. Dentre as regiões, o Centro Oeste foi a região que apresentou maior crescimento (48,4%). Este crescimento foi induzido pelo bom desempenho das exportações de Goiás, onde se verificou aumento das vendas externas de 79,8%. Outro destaque foi a região Nordeste, com aumento de 34,0%, e, em especial, a Bahia, que além de ser o maior estado exportador da região, apresentou crescimento de 47,4% em suas vendas externas. O bom desempenho baiano deve-se principalmente pelas vendas de fuel oil (de US$ 72,9 milhões para US$ 240,9 milhões), automóveis (de US$ 25,6 milhões para US$ 208,9 milhões), óleos brutos de petróleo (de US$ 29,3 milhões para US$ 153,4 milhões), celulose (de US$ 81,7 milhões para US$ 94,0 milhões) e gasolina (de US$ 49,6 milhão para US$ 80,6 milhões). 

Na região Sul, o crescimento de 32,3% das exportações (de US$ 9,13 bilhões para US$ 12,09 bilhões) foi decorrência da expansão das vendas dos três estados da região: Paraná (62,9%), Rio Grande do Sul (20,7%) e Santa Catarina (12,4%).  O Paraná aumentou suas vendas externas de US$ 2,91 bilhões, entre janeiro e agosto de 2002, para US$ 4,75 bilhões, no mesmo período de 2003.  Os produtos que mais impulsionaram este crescimento foram: soja em grão, farelo de soja, automóveis, óleo de soja, motores, milho em grão, madeira compensada, carne de frango e açúcar.

As vendas externas da região Norte, no período de análise, cresceram 13,1%, de US$ 2,22 bilhões para US$ 2,51 bilhões. Amapá e Roraima foram os únicos estados da federação que tiveram retração em suas exportações. Porém, outros estados vêm ampliando sua participação nas vendas externas: Acre (169,8%, maior variação relativa entre os estados, de US$ 1,16 milhão para US$ 3,13 milhões), Tocantins (131,6%, US$ 12,58 milhões para US$ 29,13 milhões), Rondônia (40,2%, US$ 41,71 milhões para US$ 58,45 milhões), Amazonas (20,3%, de US$ 686,5 milhões para US$ 825,7 milhões, principalmente pela venda de aparelhos de telefonia celular, motocicletas e aparelhos de televisão) e Pará (8,2%, de US$ 1,46 bilhão para US$ 1,58 bilhão).

Quanto à região Sudeste, todos os estados ampliaram suas vendas ao exterior e a região apresentou crescimento de 18,3%. Dentre estes, destaca-se o Espírito Santo, com crescimento de 42,9%, impulsionado pelo crescimento das exportações dos seguintes setores: minério de ferro (de US$ 344,1 milhões para US$ 607,3 milhões); celulose (de US$ 260,3 milhões para US$ 529,9 milhões) e semimanufaturados de ferro e aço (de US$ 368,8 milhões para US$ 402,9 milhões). 

III.
IMPORTAÇÃO

III.1.
Categorias de Uso – Agosto/2003

Importação por Categorias de Uso

AGOSTO-2003/2002 E JULHO/2003 - US$ MILHÕES FOB
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Agosto/2003: 21 dias úteis; Julho/2003: 23 dias úteis; Agosto/2002: 22 dias úteis.
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Agosto


Na importação de agosto/2003, relativamente a agosto/2002, a redução de 6,4%, pela média diária, ocorreu devido à queda em bens de capital (-31,5%) e bens de consumo (-14,0%), devido à redução de bens de consumo duráveis (-16,4%) e bens de consumo não-duráveis (-12,2%). Por outro lado, houve crescimento das importações de combustíveis e lubrificantes (+15,1%) e matérias primas (+3,7%).  

Comparando-se agosto-2003/julho-2003, pela média diária, as importações mantiveram-se estáveis. Houve crescimento das compras de combustíveis e lubrificantes (+30,8%) e redução de bens de capital (-10,2%). Matérias primas (-0,7%) e bens de consumo (+0,9%) mantiveram-se estáveis. 

III.2.
Categorias de Uso - Janeiro/Agosto-2003/2002

No comparativo janeiro/agosto-2003/2002, as importações decresceram 2,9%, pela média diária, devido aos menores gastos com bens de capital (-21,3%) e bens de consumo (-10,0%), visto que combustíveis e lubrificantes (+12,1%) e matérias-primas e intermediários (+5,1%) apresentaram incremento nas compras. 

No que se refere a combustíveis e lubrificantes, o aumento decorreu da elevação dos preços internacionais de petróleo, uma vez que as quantidades importadas apresentaram queda. O aumento nos gastos com matérias-primas e intermediários foi reflexo, principalmente, do crescimento das importações de produtos alimentícios primários (22,8%), matérias-primas para agricultura (18,3%), produtos minerais (12,3%), materiais de construção (4,9%) e partes e peças de produtos intermediários (3,1%).
importação brasileira por categoria de uso
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A redução nas compras de bens de capital foi devida, principalmente, a menores compras de equipamento móvel de transporte (-43,9%), maquinaria industrial (-32,9%), máquinas e aparelhos de escritório (-16,9%) e acessórios de maquinaria industrial (-14,8%). A queda nas importações de bens de consumo refletiu a retração de 11,9% no segmento de bens não-duráveis, especialmente pela redução nas compras de produtos alimentícios, vestuário e bebidas e tabaco; e de 7,3% nas aquisições de bens duráveis, sobretudo, pela queda nas compras de automóveis de passageiros (-23,6%), principal item de importação neste segmento. Cabe ressaltar o aumento de 11,8% nas compras de partes e peças para bens de consumo duráveis, o que indica o crescimento do processo de montagem e industrialização de bens anteriormente importados.

III.3.
Mercados Fornecedores

As importações brasileiras em agosto/2003, comparativamente a agosto/2002, pela média diária, registraram redução nos três principais blocos. Apresentaram queda as compras originárias dos Estados Unidos (-20,6%), União Européia (-17,8%) e Ásia (-4,3%). Por outro lado, registraram crescimento as importações provenientes da África (+52,9%); Oriente Médio (+30,7%); Aladi, exclusive Mercosul (+26,5%); Europa Oriental (+6,1%); e Mercosul (+5,8%). 

Na comparação entre agosto/2003 e julho/2003, pela média diária, as importações mantiveram-se nos mesmos níveis. Ampliaram-se as importações provenientes da Aladi, exclusive Mercosul (+30,9%); África (+18,5%); Mercosul (+7,0%); Ásia (+5,9%); e Oriente Médio (+5,7%). Entretanto, apresentaram queda as compras dos Estados Unidos (-5,9%), União Européia (-2,2%) e Europa Oriental (-0,7%). 

importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos
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No período janeiro-agosto/2003, comparado com igual período de 2002, houve redução, pela média diária, nas compras oriundas dos Estados Unidos (-15,7%); Aladi, exceto Mercosul (-12,1%); União Européia (-6,1%); e Mercosul (-2,7%). Aumentaram, entretanto, as importações da África (+31,0%, por conta de petróleo), Oriente Médio (+25,9%, devido, principalmente, ao aumento das importações de petróleo em bruto e óleos combustíveis provenientes Arábia Saudita e Iraque), Europa Oriental (+18,9%) e Ásia (+4,6%, devido, principalmente, ao crescimento das compras originárias da China, de 28,8%).
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ANEXO

EXPORTAÇÃO BRASILEIRA – MERCADOS NÃO TRADICIONAIS

JANEIRO/AGOSTO – 2003/2002 – US$ MIL FOB
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TOTAL

3.350.324

1.808.276

1.542.048

85,3

IRÃ

      519.491,7 

       240.180,4 

        279.311,3 

            116,3 

Óleo de soja em bruto, carne bovina, soja, milho, tudos de ferro e aço e minério de ferro.

ÁFRICA DO SUL

      450.147,5 

       278.380,7 

        171.766,8 

              61,7 

Autopeças, chassis, automóveis, óleo de soja, fumo, tratores e motores p/ veículos.

TAIWAN

      432.120,1 

       245.562,2 

        186.557,9 

              76,0 

Semimanufaturados de ferro e aço, soja, ferro fundido, celulose, alumínio e minério de ferro.

TURQUIA

      210.071,8 

       128.782,9 

          81.288,9 

              63,1 

Fumo, minério de ferro, soja, aparelhos transmissores e receptores e farelo de soja .

INDONÉSIA

      201.007,3 

       136.951,0 

          64.056,3 

              46,8 

Farelo de soja, celulose, minério de ferro, semimanufaturados de ferro e aço, fumo e chassis.

NORUEGA

      173.358,6 

       107.049,8 

          66.308,8 

              61,9 

Óxidos e hidróxidos de alumínio, soja, café, couros e peles e carne bovina.

ROMENIA

      162.710,6 

         75.745,3 

          86.965,3 

            114,8 

Farelo de soja, minério de ferro, açúcar em bruto, carne de frango, fumo em folhas, soja, café e minério de alumínio

ANGOLA

      156.099,0 

         98.285,9 

          57.813,1 

              58,8 

Açúcar refinado, carne de frango, ônibus, leite, barras de ferro, água e carne bovina.

TRINIDAD E TOBAGO

      142.719,4 

         95.626,8 

          47.092,7 

              49,2 

Petróleo, minérios de ferro, papel, madeira compensada, peixes, borracha e fumo.

BAHAMAS

      142.282,8 

           6.032,7 

        136.250,1 

         2.258,5 

Petróleo em bruto, minério de ferro, melaço de cana, calçados, preparações e conservas de carne bovina e pisos e revestimentos

PANAMÁ

      115.507,9 

         79.525,0 

          35.982,9 

              45,2 

Transmissores e receptores, barras de ferro/aço, preparos para bebidas, medicamentos, navios-tanque e laminados planos.

ARGÉLIA

        97.391,8 

         49.054,1 

          48.337,7 

              98,5 

Açúcar bruto e refinado, barras de ferro/aço, papel, café em grãos e tubos de ferro.

GUATEMALA

        95.797,2 

         65.084,5 

          30.712,7 

              47,2 

Gás liquefeito, automóveis, geradores e transformadores elétricos, transmissores e receptores, açúcar, fio-máquina e sementes forrageiras.

DINAMARCA

        67.054,2 

           4.637,4 

          62.416,7 

         1.345,9 

Farelo de soja, café soja, fumo, carne bovina, couros e peles e sobras vegetais p/ alim. Animal.

JAMAICA

        62.366,9 

         38.220,0 

          24.147,0 

              63,2 

Barras de ferro/aço, álcool etílico, madeira compensada, pisos e revestimentos, preparações de carne bovina, papel e pneumáticos.

COVEITE

        44.332,9 

         27.859,2 

          16.473,7 

              59,1 

Carne de frango e preparados, carne bovina e preparados, madeira compensada, bombas e compressores e  roupas de cama/mesa e toucador.

SENEGAL

        43.148,6 

         10.679,8 

          32.468,8 

            304,0 

Óleo de soja, papel, bombons, pimenta, carne de frango e miudezas e automóveis .

BULGÁRIA

        42.864,6 

         22.909,5 

          19.955,0 

              87,1 

Minério de ferro, açúcar em bruto, carne bovina, fumo, carne de frango, suína e farelo de soja.

TCHECA, REPUBLICA

        39.784,0 

         23.576,9 

          16.207,2 

              68,7 

Carne de frango, café solúvel,  fumo em folhas, dentifrício, calçados, motocompressores e garrafas.

LÍBIA

        38.663,3 

         14.519,1 

          24.144,2 

            166,3 

Minério de ferro, automóveis, açúcar refinado, papel, aparelhos para cozinhar, chocolate e obras de mármore e granito.

CROACIA

        32.566,8 

         22.185,2 

          10.381,6 

              46,8 

Soja e farelo de soja, aparelhos elétricos p/telefonia,açúcar em bruto, couros e peles, calçados e produtos de confeitaria s/ cacau.

HAITI

        21.375,4 

         11.547,4 

            9.828,0 

              85,1 

Óleo de soja, carne de frango, máquinas para empacotar, máquinas para descarga, bombons e barras de ferro/aço.

MALTA

        16.121,4 

           2.287,9 

          13.833,5 

            604,6 

Óleos combustíveis, conservas bovinas, gelatinas e colas industriais, aparelhos p/ proteção de energia e  madeira compensada. 

CAMAROES

        12.899,2 

           7.059,5 

            5.839,7 

              82,7 

Tubos de ferro, barras de ferro/aço, peixes congelados, pneumáticos, tubos de ligas e carne de frango.

ESLOVACA, REPÚBLICA

        11.097,2 

           3.640,3 

            7.456,9 

            204,8 

Aparelhos transmissores e receptores, tratores, autopeças, fumos, couros e peles e calçados.

IUGOSLÁVIA

          9.886,7 

           6.889,4 

            2.997,3 

              43,5 

Carne bovina desossada, carne de frango e miudezas, café e enchidos de carne

SURINAME

          9.457,0 

           6.003,2 

            3.453,8 

              57,5 

Calçados, carne de frango e miudezas, geradores e transformadores, bombas cetrífugas, óleo de soja, pisos e revestimentos.

Fonte: Siscomex


MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR


SECRETARIA DE COMÉRCIO EXTERIOR


DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO DO COMÉRCIO EXTERIOR











I

_1126009094.xls
Plan1

		EXPORTAÇÃO POR FATOR AGREGADO

				Janeiro/Agosto						Var.% 2003/02 p/média				Part. %

				2003		2002								2003		2002				janeiro/julho		agosto

		Básicos		13,242		10,041				33.5				29.1		27.1				11313		1929

		Industrializados		31,403		25,933				22.6				69.0		70.0				27039		4365

		. Semimanufaturados		6,961		5,249				34.2				15.3		14.2				5947		1014

		. Manufaturados		24,442		20,684				19.6				53.7		55.9				21092		3351

		Op.  Especiais		865		1,052				-16.8				1.9		2.8				755		109

		Total		45,510		37,026				24.4				100.0		100.0				39107		6403

		Fonte: SISCOMEX.
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Plan3
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		EXPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES - ACUMULADO

				Janeiro/Agosto						Var. % 2003/02 p/média				Part. %

				2003		2002								2003		2002				Janeiro/Julho		Agosto

		UNIÃO EUROPÉIA		11,169		9,323				21.2				24.5		25.2				9,601		1,568

		EUA (1)		11,093		9,922				13.1				24.4		26.8				9,683		1,410

		ALADI		7,657		6,244				24.1				16.8		16.9				6,550		1,107

		- MERCOSUL		3,272		2,077				59.4				7.2		5.6				2,783		489

		- Argentina		2,628		1,424				86.8				5.8		3.8				2,230		398

		- DEMAIS DA ALADI		4,385		4,167				6.5				9.6		11.3				3,767		618

		ÁSIA		7,564		4,981				53.7				16.6		13.5				6,502		1,062

		ÁFRICA		1,725		1,313				33.0				3.8		3.5				1,417		309

		ORIENTE MÉDIO		1,591		1,274				26.4				3.5		3.4				1,357		234

		EUROPA ORIENTAL		1,400		1,067				32.8				3.1		2.9				1,119		281

		DEMAIS		3,311		2,902				15.5				7.3		7.8				2,878		432

		TOTAL		45,510		37,026				24.4				100.0		100.0				39,107		6,403

		Fonte: SISCOMEX.

		(1) inclui Porto Rico.
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		IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS DE USO - Janeiro/Junho-2002/2001

				Janeiro/Agosto						Var.% 2003/02						Part. %

				2003		2002				Valor		Média				2003		2002				Janeiro/Julho		Agosto

		Bens de Capital		6,442		8,287				-22.3		-21.3				21.2		26.2				5,725		715

		Matérias-primas e intermediários		16,256		15,660				3.8		5.1				53.5		49.5				14,207		2,048

		- Nafta		486		392				24.0		25.5				1.6		1.2				435		51

		Bens de Consumo		3,514		3,951				-11.1		-10.0				11.6		12.5				3,083		431

		- Não-duráveis		1,983		2,279				-13.0		-11.9				6.5		7.2				1,734		249

		- Duráveis		1,531		1,672				-8.4		-7.3				5.0		5.3				1,349		182

		. Automóveis		388		514				-24.5		-23.6				1.3		1.6				348		40

		Combustíveis e lubrificantes		4,167		3,763				10.7		12.1				13.7		11.9				3,634		535

		- Petróleo		2,365		1,896				24.7		26.2				7.8		6.0				2,042		326

		- Demais		1,802		1,867				-3.5		-2.3				5.9		5.9				1,592		209

		Total		30,378		31,661				-4.1		-2.9				100.0		100.0				26,649		3,729

		Fonte: SISCOMEX.






_1126010579.xls
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		IMPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES

				Agosto										Var.% 2003/02						Julho						Var.% Ago/Jul-2003

				2003		Média		2002		Média				Valor		Média				2003		Média				Valor		Média

		UNIÃO EUROPÉIA		985		46.9		1,256		57.1				-21.6		-17.8				1,103		48.0				-10.7		-2.2

		EUA (*)		710		33.8		937		42.6				-24.2		-20.6				826		35.9				-14.0		-5.9

		ÁSIA		704		33.5		771		35.0				-8.7		-4.3				728		31.7				-3.3		5.9

		ALADI		655		31.2		611		27.8				7.2		12.3				627		27.3				4.5		14.4

		- MERCOSUL		422		20.1		418		19.0				1.0		5.8				432		18.8				-2.3		7.0

		. Argentina		343		16.3		358		16.3				-4.2		0.4				335		14.6				2.4		12.1

		- DEMAIS DA ALADI		233		11.1		193		8.8				20.7		26.5				195		8.5				19.5		30.9

		ÁFRICA		305		14.5		209		9.5				45.9		52.9				282		12.3				8.2		18.5

		ORIENTE MÉDIO		111		5.3		89		4.0				24.7		30.7				115		5.0				-3.5		5.7

		EUROPA ORIENTAL		78		3.7		77		3.5				1.3		6.1				86		3.7				-9.3		-0.7

		DEMAIS		181		8.6		224		10.2				-19.2		-15.3				280		12.2				-35.4		-29.2

		TOTAL		3,729		177.6		4,174		189.7				-10.7		-6.4				4,047		176.0				-7.9		0.9

		Agosto/2003: 21 dias úteis; Julho/2003: 23 dias úteis; Agosto/2002: 22 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.

		(1) inclui Porto Rico.
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		IMPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES - ACUMULADO

				Janeiro/Agosto						Var. % 2003/02						Part. %

				2003		2002				Valor		p/Média				2003		2002				Janeiro/Julho		Agosto

		UNIÃO EUROPÉIA		8,331		8,981				-7.2		-6.1				27.4		28.4				7,343		985

		EUA (1)		6,001		7,201				-16.7		-15.7				19.8		22.7				5,292		710

		ÁSIA		5,479		5,302				3.3		4.6				18.0		16.7				4,775		704

		ALADI		5,216		5,597				-6.8		-5.7				17.2		17.7				4,560		655

		- MERCOSUL		3,677		3,826				-3.9		-2.7				12.1		12.1				3,254		422

		. Argentina		3,023		3,257				-7.2		-6.1				10.0		10.3				2,679		343

		- DEMAIS DA ALADI		1,539		1,771				-13.1		-12.1				5.1		5.6				1,306		233

		ÁFRICA		2,099		1,622				29.4		31.0				6.9		5.1				1,798		305

		ORIENTE MÉDIO		973		782				24.4		25.9				3.2		2.5				862		111

		EUROPA ORIENTAL		612		521				17.5		18.9				2.0		1.6				534		78

		DEMAIS		1,667		1,655				0.7		1.9				5.5		5.2				1,485		181

		TOTAL		30,378		31,661				-4.1		-2.9				100.0		100.0				26,649		3,729

		Fonte: SISCOMEX.

		(1) inclui Porto Rico.
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		IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS DE USO (PRINCIPAIS PRODUTOS)

				Agosto										Var. % 2003/02						Julho						Var.% Ago03/Jul03

				2003		Média		2002		Média				Valor		Média				2003		Média				Valor		Média

		Bens de Capital		715		34.0		1,094		49.7				-34.6		-31.5				872		37.9				-18.0		-10.2

		Matérias-primas e intermediários		2,048		97.5		2,068		94.0				-1.0		3.7				2,259		98.2				-9.3		-0.7

		- Nafta		51		2.4		22		1.0				131.8		142.9				66		2.9				-22.7		-15.4

		Bens de Consumo		431		20.5		525		23.9				-17.9		-14.0				468		20.3				-7.9		0.9

		- Não-duráveis		249		11.9		297		13.5				-16.2		-12.2				273		11.9				-8.8		-0.1

		- Duráveis		182		8.7		228		10.4				-20.2		-16.4				195		8.5				-6.7		2.2

		. Automóveis		40		1.9		65		3.0				-38.5		-35.5				40		1.7				0.0		9.5

		Combustíveis e lubrificantes		535		25.5		487		22.1				9.9		15.1				448		19.5				19.4		30.8

		- Petróleo		326		15.5		219		10.0				48.9		55.9				261		11.3				24.9		36.8

		- Demais		209		10.0		268		12.2				-22.0		-18.3				187		8.1				11.8		22.4

		Total		3,729		177.6		4,174		189.7				-10.7		-6.4				4,047		176.0				-7.9		0.9

		Fonte: SISCOMEX

		Agosto/2003: 21 dias úteis; Julho/2003: 23 dias úteis; Agosto/2002: 22 dias úteis.
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		EXPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES

				Agosto										Var% 2003/02				Julho						Var.% p/média diária

				2003		Média		2002		Média				p/média diária				2003		Média				Ago03/Jul03

		União Européia		1,568		74.7		1,515		68.9				8.4				1,383		60.1				24.2

		EUA (1)		1,410		67.1		1,447		65.8				2.1				1,488		64.7				3.8

		Aladi		1,107		52.7		882		40.1				31.5				1,098		47.7				10.4

		- Mercosul		489		23.3		296		13.5				73.1				494		21.5				8.4

		. Argentina		398		19.0		228		10.4				82.9				387		16.8				12.6

		- Demais da Aladi		618		29.4		586		26.6				10.5				604		26.3				12.1

		Ásia		1,062		50.6		920		41.8				20.9				1,120		48.7				3.9

		África		308		14.7		240		10.9				34.4				285		12.4				18.4

		Europa Oriental		281		13.4		165		7.5				78.4				153		6.7				101.2

		Oriente Médio		234		11.1		164		7.5				49.5				217		9.4				18.1

		Demais		433		20.6		418		19.0				8.5				361		15.7				31.4

		TOTAL		6,403		304.9		5,751		261.4				16.6				6,105		265.4				14.9

		Fonte: SISCOMEX

		Agosto/2003: 21 dias úteis; Julho/2003: 23 dias úteis; Agosto/2002: 22 dias úteis.

		(1) inclui Porto Rico.
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				EXPORTAÇÃO								IMPORTAÇÃO								SALDO

				2003		2002		Var. %				2003		2002		Var. %				2003		2002

								2003/02								2003/02

		Janeiro		4,805		3,972		21.0				3,650		3,803		-4.0				1,155		169

		Fevereiro		5,001		3,658		36.7				3,885		3,397		14.4				1,116		261

		Jan/Fev		9,806		7,630		28.5				7,535		7,200		4.7				2,271		430

		Março		5,239		4,261		23.0				3,696		3,663		0.9				1,543		598

		Jan/Mar		15,045		11,891		26.5				11,231		10,863		3.4				3,814		1,028

		Abril		5,711		4,641		23.1				3,994		4,140		-3.5				1,717		501

		Jan/Abr		20,756		16,532		25.6				15,225		15,003		1.5				5,531		1,529

		Maio		6,372		4,441		43.5				3,859		4,063		-5.0				2,513		378

		Jan/Mai		27,128		20,973		29.3				19,084		19,066		0.1				8,044		1,907

		Junho		5,874		4,079		44.0				3,518		3,400		3.5				2,356		679

		Jan/Jun		33,002		25,052		31.7				22,602		22,466		0.6				10,400		2,586

		Julho		6,105		6,223		-1.9				4,047		5,021		-19.4				2,058		1,202

		Jan/Jul		39,107		31,275		25.0				26,649		27,487		-3.0				12,458		3,788

		Agosto		6,403		5,751		11.3				3,729		4,174		-10.7				2,674		1,577

		Jan/Ago		45,510		37,026		22.9				30,378		31,661		-4.1				15,132		5,365

		Fonte: SISCOMEX.
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		Exportação por Fator Agregado – Principais Produtos

				Agosto												Variação % 2003/02						Julho						Var. % Ago/Jul-2003

				2003		Média				2002		Média				Valor		Média				2003		Média				Valor		Média

		Básicos		1,929		91.9				1,721		78.2				12.1		17.4				1,693		73.6				13.9		24.8

		Industrializados		4,365		207.9				3,942		179.2				10.7		16.0				4,352		189.2				0.3		9.9

		. Semimanufaturados		1,014		48.3				881		40.0				15.1		20.6				981		42.7				3.4		13.2

		. Manufaturados		3,351		159.6				3,061		139.1				9.5		14.7				3,371		146.6				-0.6		8.9

		Op. Especiais		109		5.2				88		4.0				23.9		29.8				60		2.6				81.7		99.0

		TOTAL		6,403		304.9				5,751		261.4				11.3		16.6				6,105		265.4				4.9		14.9

		Fonte: SISCOMEX

		Agosto/2003: 21 dias úteis; Julho/2003: 23 dias úteis; Agosto/2002: 22 dias úteis.
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				Preço		Quantum

		Exportação Total		4.1		18.0

		Básicos		6.2		24.0

		Semimanufaturados		13.1		16.9

		Manufaturados		-0.3		18.7

		Elaboração: FUNCEX

		Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações
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				PAÍS		2003		2002		Var. Abs.		Var.%				PRINCIPAIS PRODUTOS

				TOTAL		3,350,324		1,808,276		1,542,048		85.3

		65		IRÃ		519,491.7		240,180.4		279,311.3		116.3				Óleo de soja em bruto, carne bovina, soja, milho, tudos de ferro e aço e minério de ferro.

		85		ÁFRICA DO SUL		450,147.5		278,380.7		171,766.8		61.7				Autopeças, chassis, automóveis, óleo de soja, fumo, tratores e motores p/ veículos.

				TAIWAN		432,120.1		245,562.2		186,557.9		76.0				Semimanufaturados de ferro e aço, soja, ferro fundido, celulose, alumínio e minério de ferro.

		39		TURQUIA		210,071.8		128,782.9		81,288.9		63.1				Fumo, minério de ferro, soja, aparelhos transmissores e receptores e farelo de soja .

				INDONÉSIA		201,007.3		136,951.0		64,056.3		46.8				Farelo de soja, celulose, minério de ferro, semimanufaturados de ferro e aço, fumo e chassis.

				NORUEGA		173,358.6		107,049.8		66,308.8		61.9				Óxidos e hidróxidos de alumínio, soja, café, couros e peles e carne bovina.

		98		ROMENIA		162,710.6		75,745.3		86,965.3		114.8				Farelo de soja, minério de ferro, açúcar em bruto, carne de frango, fumo em folhas, soja, café e minério de alumínio

				ANGOLA		156,099.0		98,285.9		57,813.1		58.8				Açúcar refinado, carne de frango, ônibus, leite, barras de ferro, água e carne bovina.

				TRINIDAD E TOBAGO		142,719.4		95,626.8		47,092.7		49.2				Petróleo, minérios de ferro, papel, madeira compensada, peixes, borracha e fumo.

		17		BAHAMAS		142,282.8		6,032.7		136,250.1		2,258.5				Petróleo em bruto, minério de ferro, melaço de cana, calçados, preparações e conservas de carne bovina e pisos e revestimentos

		90		PANAMÁ		115,507.9		79,525.0		35,982.9		45.2				Transmissores e receptores, barras de ferro/aço, preparos para bebidas, medicamentos, navios-tanque e laminados planos.

		22		ARGÉLIA		97,391.8		49,054.1		48,337.7		98.5				Açúcar bruto e refinado, barras de ferro/aço, papel, café em grãos e tubos de ferro.

		51		GUATEMALA		95,797.2		65,084.5		30,712.7		47.2				Gás liquefeito, automóveis, geradores e transformadores elétricos, transmissores e receptores, açúcar, fio-máquina e sementes forrageiras.

		54		DINAMARCA		67,054.2		4,637.4		62,416.7		1,345.9				Farelo de soja, café soja, fumo, carne bovina, couros e peles e sobras vegetais p/ alim. Animal.

				JAMAICA		62,366.9		38,220.0		24,147.0		63.2				Barras de ferro/aço, álcool etílico, madeira compensada, pisos e revestimentos, preparações de carne bovina, papel e pneumáticos.

		38		COVEITE		44,332.9		27,859.2		16,473.7		59.1				Carne de frango e preparados, carne bovina e preparados, madeira compensada, bombas e compressores e  roupas de cama/mesa e toucador.

		60		SENEGAL		43,148.6		10,679.8		32,468.8		304.0				Óleo de soja, papel, bombons, pimenta, carne de frango e miudezas e automóveis .

		75		BULGÁRIA		42,864.6		22,909.5		19,955.0		87.1				Minério de ferro, açúcar em bruto, carne bovina, fumo, carne de frango, suína e farelo de soja.

		40		TCHECA, REPUBLICA		39,784.0		23,576.9		16,207.2		68.7				Carne de frango, café solúvel,  fumo em folhas, dentifrício, calçados, motocompressores e garrafas.

				LÍBIA		38,663.3		14,519.1		24,144.2		166.3				Minério de ferro, automóveis, açúcar refinado, papel, aparelhos para cozinhar, chocolate e obras de mármore e granito.

				CROACIA		32,566.8		22,185.2		10,381.6		46.8				Soja e farelo de soja, aparelhos elétricos p/telefonia,açúcar em bruto, couros e peles, calçados e produtos de confeitaria s/ cacau.

		79		HAITI		21,375.4		11,547.4		9,828.0		85.1				Óleo de soja, carne de frango, máquinas para empacotar, máquinas para descarga, bombons e barras de ferro/aço.

				MALTA		16,121.4		2,287.9		13,833.5		604.6				Óleos combustíveis, conservas bovinas, gelatinas e colas industriais, aparelhos p/ proteção de energia e  madeira compensada.

		43		CAMAROES		12,899.2		7,059.5		5,839.7		82.7				Tubos de ferro, barras de ferro/aço, peixes congelados, pneumáticos, tubos de ligas e carne de frango.

				ESLOVACA, REPÚBLICA		11,097.2		3,640.3		7,456.9		204.8				Aparelhos transmissores e receptores, tratores, autopeças, fumos, couros e peles e calçados.

		37		IUGOSLÁVIA		9,886.7		6,889.4		2,997.3		43.5				Carne bovina desossada, carne de frango e miudezas, café e enchidos de carne

				SURINAME		9,457.0		6,003.2		3,453.8		57.5				Calçados, carne de frango e miudezas, geradores e transformadores, bombas cetrífugas, óleo de soja, pisos e revestimentos.

				Fonte: Siscomex
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		IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS DE USO - Janeiro/Junho-2002/2001

				Janeiro/Julho						Var.% 2003/02						Part. %

				2003		2002				Valor		Média				2003		2002				Janeiro/Maio		junho

		Bens de Capital		5,725		7,194				-20.4		-19.9				21.5		26.2				4131		721

		Matérias-primas e intermediários		14,207		13,592				4.5		5.2				53.3		49.4				10031		1916

		- Nafta		435		369				17.9		18.7				1.6		1.3				417		34

		Bens de Consumo		3,083		3,426				-10.0		-9.4				11.6		12.5

		- Não-duráveis		1,734		1,982				-12.5		-11.9				6.5		7.2				1212		249

		- Duráveis		1,349		1,443				-6.5		-5.9				5.1		5.2				987		167

		. Automóveis		348		449				-22.5		-22.0				1.3		1.6				274		34

		Combustíveis e lubrificantes		3,634		3,275				11.0		11.7				13.6		11.9				2726		464

		- Petróleo		2,042		1,676				21.8		22.7				7.7		6.1				1534		246

		- Demais		1,592		1,599				-0.4		0.2				6.0		5.8

		Total		26,649		27,487				-3.0		-2.4				100.0		100.0				19087		3517

		Fonte: SISCOMEX.






